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Padrões em comunidades podem ser
entendidos pelo comportamento das

populações que as compõem?
Interface entre estudos de
populações e comunidades

Christiane Erondina Corrêa1,3 e Flavio Antonio Maës dos Santos2

Introdução
Estudos sobre comunidades vegetais têm como um dos objetivos entender as variações

de riqueza e abundância de espécies entre hábitats e como diferentes fatores determinam
essas variações (CONDIT et al., 1992; OKUDA et al., 1997; OLIVEIRA-FILHO et al., 1998;
SVENNING, 2000; REES et al., 2001; DAMASCENO-JR. et al., 2004). Embora os estudos,
em sua maioria, tentem responder a essas questões com base na estrutura atual das comunidades,
essa estrutura é dependente de variações não só espaciais, como também temporais nas
comunidades. As variações no tempo são consequência de processos de colonização,
estabelecimento de novas espécies, persistência das espécies nos habitats, extinção local das
espécies, mudanças na distribuição espacial das espécies, bem como das modificações nos
hábitats geradas pela sazonalidade do ambiente e por eventos de perturbação (REES et al.,
2001; DAVIS et al., 2005).

A relação de abundância entre as espécies na comunidade resulta das variações temporais
no recrutamento e na mortalidade de cada espécie, que determinam a densidade populacional,
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influenciando os padrões de coexistência e colonização das diferentes populações em uma
área (SWAINE et al., 1987; OKUDA et al., 1997; COLLIER et al., 2002; AYYAPPAN;
PARTHASARATHY, 2004; ZARTMAN; SHAW, 2006). Para que uma população permaneça
em dada área, o recrutamento deve ser igual ou maior que a mortalidade (HARPER; WHITE,
1974; SWAINE et al., 1987; AYYAPPAN; PARTHASARATHY, 2004). Caso contrário, pode
haver redução local do tamanho populacional provavelmente relacionada à limitação na
disponibilidade de sementes (redução na fecundidade dos indivíduos), alteração na disponibilidade
de hábitats adequados ao estabelecimento dos indivíduos ou ainda a um aumento na mortalidade
dos indivíduos, não compensado pelo recrutamento. A consequência mais extrema do cenário
onde a mortalidade excede o recrutamento ao longo do tempo é a extinção local da espécie
(AYYAPPAN; PARTHASARATHY, 2004).

Algumas populações têm maiores riscos de extinção local, uma vez que a taxa de
mortalidade pode variar entre espécies e entre indivíduos dentro de uma população, afetando
mais alguns genótipos que outros (LEWONTIN, 1970; SACCHERI; HANSKI, 2006).
Independentemente da espécie, populações pequenas têm menores chances de
sobrevivência, pela redução da variabilidade genética, e maior probabilidade de cruzamento
entre indivíduos aparentados, expondo genes deletérios ou genes que reduzem a
sobrevivência dos indivíduos (MATTHIES et al., 2004). As variações de densidade em
populações pequenas ou de espécies raras são mais críticas, aumentando ainda mais os
riscos de extinções locais (MATTHIES et al., 2004).

As relações de abundância entre as espécies, no entanto, ainda dependem das
probabilidades de as espécies coexistirem, que é variável de acordo com a história de vida
dessas, das estratégias das plantas para obtenção e utilização dos recursos e da ocupação do
espaço (REES et al., 2001; POORTER et al., 2006). Como exemplo, enquanto algumas espécies
têm alta fecundidade e sementes dispersas a longas distâncias, favorecendo a colonização de
novos hábitats (REES et al., 2001), outras podem investir na persistência local, formando banco
de sementes ou de plântulas, atrasando a germinação, apresentando ciclos de vida longos,
crescimento clonal ou rebrota (HIGGINS et al., 2000). Essas características das espécies
afetam diretamente a fecundidade e as chances de estabelecimento de um novo indivíduo na
população local e de populações em outras áreas.

A redução da densidade de indivíduos de uma população, quando a mortalidade é maior
que o recrutamento, permite o aumento da densidade de outras espécies na comunidade, alterando
as relações de abundância entre elas. As relações que os indivíduos e as espécies estabelecem
entre si também podem influenciar as taxas vitais, bem como a estrutura das comunidades.
Questões importantes a serem consideradas são: Quem são os seus vizinhos (coespecíficos ou
indivíduos de outras espécies)? Quais espécies coocorrem e como elas interagem entre si
(CORREIA et al., 2000; ARMAS; PUGNAIRE, 2005)? Como essas interações interferem na
estrutura das populações e das comunidades (PETERS, 2003)? O estudo de interações entre
espécies funciona como um tema de ligação entre populações e comunidades ecológicas
(ARMAS; PUGNAIRE, 2005; STOLL; BERGIUS, 2005). A persistência das relações entre
as espécies no tempo pode ser considerada a base para a atuação da evolução, gerando adaptação
dos indivíduos em resposta a outros (THORPE et al., 2011).
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Para compreender os padrões e processos encontrados em comunidades vegetais é
necessário avaliar a escala populacional quanto à variação da densidade de indivíduos e como
essa variação ocorre no espaço (DAVIS et al., 2005). A ecologia de populações, ao estudar as
variações nas taxas vitais ao longo do tempo, torna-se imprescindível, para que seja possível
entender as modificações na composição, riqueza e na abundância das espécies. O processo
pelo qual determinadas espécies se tornam raras localmente pode estar relacionado às variações
no tamanho das populações, causando mudanças na diversidade de espécies da comunidade e
nas interações entre as populações. Ainda, com a extinção local de espécies com populações
pequenas ou raras, pode haver modificação direta da riqueza e composição da comunidade
(AYYAPPAN; PARTHASARATHY, 2004). Assim, neste capítulo, objetivou-se descrever
algumas características populacionais (taxas vitais e o padrão espacial) e mostrar como a
variação dessas características interfere na estrutura da comunidade.

Recrutamento
Alterações na densidade das populações são reguladas tanto pelas chances de

sobrevivência quanto pela frequência de entrada de novos indivíduos. Inicialmente, o
recrutamento depende da quantidade de sementes disponibilizadas pelos indivíduos para
germinação, que está relacionada à disponibilidade de polinizadores, ao tamanho do indivíduo e
à predação de sementes pré-dispersão (ERIKSSON; EHRLÉN, 1992; WATKINSON, 1997;
CASTRO; ARAÚJO, 2004). O tipo e a eficiência do dispersor, bem como o local de deposição
das sementes, também são importantes para determinar as chances de sobrevivência e de
estabelecimento de uma espécie (FLEMING; WILLIAM, 1990). Espera-se que, com o aumento
da disponibilidade de hábitats adequados para o estabelecimento, haja aumento das taxas de
recrutamento, caso não haja limitação na disponibilidade de sementes (FOWLER, 1988; SILVA-
MATOS et al., 1999; SVENNING, 2000).

Nem sempre após a dispersão as sementes germinam prontamente, sendo acumuladas
nos solos de florestas ou no tronco de árvores, germinando após um período de tempo ou
estímulo específico (BAIDER et al., 2001; CORRÊA et al., 2012). Para espécies formadoras
de banco de sementes, a probabilidade de recrutamento pode variar no tempo e no espaço,
independentemente do desempenho reprodutivo da espécie ou do local de deposição. Sementes
provenientes de diversos eventos reprodutivos podem ser acumuladas simultaneamente no
banco. Assim, o recrutamento depende mais da probabilidade de germinação, que responde às
modificações das condições abióticas para quebra de dormência e do deslocamento da semente
no solo, que da produção de sementes da estação reprodutiva corrente. Nesse caso, a distribuição
de abundância de sementes de diferentes espécies no solo pode determinar a composição e
distribuição de abundância inicial da comunidade.

Caso a germinação das sementes ocorra em micro-hábitats, onde as condições abióticas
sejam favoráveis para o estabelecimento e o desenvolvimento dos indivíduos até adulto, há
associação espacial entre plântulas e adultos da mesma espécie (CONDIT et al., 1992; OKUDA
et al., 1997; BRUNA, 2002; SANTOS et al., 2006; WIEGAND et al., 2009). No entanto, em
diversos casos, o deslocamento das sementes no espaço com relação ao indivíduo coespecífico,
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aumenta as chances de recrutamento (CONDIT et al., 1992; CONDIT et al., 1994;
BUSTAMANTE; SIMONETTI, 2000). Próximo a um indivíduo coespecífico, tanto as
alterações abióticas na vizinhança quanto a predação, a ação de patógenos e a competição
podem limitar o recrutamento (HOWE; SMALLWOOD, 1982; BELL et al., 2006).

Finalmente, a entrada de indivíduos pode ocorrer pela reprodução assexuada (MATAGLA;
HORVITZ, 2009). A reprodução assexuada caracteriza-se pela produção de unidades genéticas
idênticas. Uma das formas de produção destas unidades é pelo alongamento e fragmentação
de partes da planta, através da propagação vegetativa (MATAGLA; HORVITZ, 2009). A
propagação vegetativa pode aumentar o tamanho populacional e as taxas de sobrevivência das
espécies (ZHANG; ZHANG, 2007). Com a fragmentação dos indivíduos clonais, recrutas
maiores serão produzidos, se comparados com plântulas originadas por sementes, o que pode
aumentar as chances de sobrevivência desses recrutas (HOWE; SNAYDON, 1986).

Mortalidade
A mortalidade é a medida da saída de indivíduos da população. As causas da

mortalidade de indivíduos nas comunidades são variáveis entre populações e entre
comunidades vegetais, sendo as principais a mortalidade por patógenos, herbívoros,
senescência, seca, queda ou a combinação de diversos fatores (AUGSPURGER, 1984;
LIEBERMAN et al., 1985; SWAINE et al., 1987; CONDIT et al., 1995; SUZUKI et al.,
2003; BELL et al., 2006). Qualquer que seja a causa, a morte de um indivíduo modifica os
riscos de mortalidade de indivíduos próximos, uma vez que altera as condições ambientais
do entorno (AUGSPURGER, 1984; SWAINE et al., 1987).

Ao longo do desenvolvimento de espécies com diversos hábitos de vida, as chances de
mortalidade são maiores nas fases iniciais do ciclo de vida ou nas classes menores de tamanho
(HOWE; SMALLWOOD, 1982; CONDIT et al., 1995; PETERS, 2003; BELL et al., 2006).
Nessa etapa do ciclo de vida, os indivíduos são mais vulneráveis às variações ambientais, à
herbivoria e à competição (AUGSPURGER, 1984; CONDIT et al., 1995; SUZUKI et al.
2003). No entanto, essa relação entre tamanho ou estádio de desenvolvimento e mortalidade
não é linear ao longo de todo ciclo de vida (LIEBERMAN et al., 1985; CONDIT et al., 1995).

A taxa de mortalidade permanece quase constante a partir de dado tamanho ou fase de
desenvolvimento (CONDIT et al., 1995). Frequentemente, as taxas de sobrevivência das classes
maiores de tamanho, geralmente reprodutivas, ou fases de desenvolvimento finais do ciclo de
vida são maiores que 80% para diversas espécies (SILVA-MATOS et al., 1999; SUZUKI et
al., 2003; PORTELA et al., 2010). Esse padrão de distribuição das taxas de mortalidade ao
longo do ciclo de vida indica a existência de um filtro que limita a passagem de indivíduos das
fases iniciais de desenvolvimento, ou seja, uma proporção menor de indivíduos irá compor as
demais fases do desenvolvimento. A alta vulnerabilidade das fases iniciais de desenvolvimento
mostra que esses filtros não são constantes ao longo da ontogenia. A mortalidade diferencial
durante o ciclo de vida tem impacto importante na taxa de crescimento populacional (SILVA-
MATOS et al., 1999).
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Como o recrutamento e a mortalidade
atuam na estruturação das comunidades

A mortalidade e o recrutamento são parâmetros populacionais básicos, porém
determinantes da estrutura das comunidades. Alta mortalidade propicia a abertura de espaço
na comunidade e possibilita a entrada de novos indivíduos de qualquer espécie, dependendo de
diversos fatores bióticos e abióticos ou ainda de fatores aleatórios (Figura 13.1) (WILLS et al.,
2006). Grande parte da literatura considera a mortalidade e o recrutamento processos
nãoaleatórios (PETERS, 2003; BELL et al., 2006; WILLS et al., 2006), dependentes das
características das espécies. A especialização em partes do habitat pode favorecer a diversidade,
mas ao mesmo tempo tornar as espécies mais sensíveis às variações abióticas (CONDIT et
al., 1995; WILLS et al., 2006). A abundância das espécies também pode influenciar os riscos
de mortalidade (PETERS, 2003; WILLS et al., 2006). Em longo prazo, a redução de abundância
de espécies comuns pode favorecer a diversidade, pelo aumento local de espécies menos
abundantes, tornando a área mais heteroespecífica.

Mesmo que as espécies não variem suas abundâncias no tempo, isso não implica ausência
de variações temporais no recrutamento e na mortalidade. As taxas vitais influenciam de maneira
desigual na determinação da taxa de crescimento populacional (SILVA-MATOS et al., 1999;
SUZUKI et al., 2003; PORTELA et al., 2010). De modo similar, algumas fases do
desenvolvimento têm maior impacto no tamanho populacional, principalmente aquelas relacionadas
à reprodução (SILVA-MATOS et al., 1999; SUZUKI et al., 2003; PORTELA et al., 2010). As
variações entre as populações modificam a abundância das espécies e permitem a ocupação
do espaço por outras espécies, podendo modificar a estrutura das comunidades.

Figura 13.1 - Parâmetros populacionais que podem definir a estrutura da comunidade. A mortalidade
pode gerar espaços nas comunidades que serão ocupados por indivíduos da mesma espécie
ou de espécies diferentes de acordo com as chances de recrutamento, mantendo (A) ou
aumentando (B, C) a diversidade regional.
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Características abióticas dos hábitats
A distribuição heterogênea dos recursos nos hábitats pode explicar a ocorrência diferencial

das espécies e indivíduos (OLIVEIRA-FILHO et al., 1998; ITOH et al., 2003). Porções do hábitat,
onde os recursos luz, água e nutrientes se concentram, determinam a agregação dos indivíduos
(SVENNING, 2000; ITOH et al., 2003), devido à maior probabilidade de sobrevivência dos indivíduos
nesses locais, se comparados àqueles localizados em outras porções do hábitat (FOWLER, 1988).

A sobrevivência das sementes ou dos indivíduos em locais particulares do hábitat seria
determinada pela limitação de luz ou disponibilidade de água para muitas espécies (CARVALHO
et al., 2000; DAMASCENO-JR. et al., 2004; POORTER et al., 2006). Devido a essa limitação,
plântulas comumente têm sua abundância associada ao aumento de luminosidade nos hábitats
(NICOTRA et al., 1999; SVENNING, 2000). Logo, havendo estruturação espacial da luminosidade,
pode-se encontrar associação positiva com o padrão espacial dos indivíduos (WIEGAND et al.,
2009). Essa característica está relacionada a diferenças entre hábitats, uma vez que eles podem
diferir quanto à frequência de áreas de maior luminosidade (NICOTRA et al., 1999).

Alguns hábitats são marcados pela variação mais extrema de determinadas características
abióticas, muitas vezes sazonais, gerando forte impacto por curto período de tempo. O aumento
da mortalidade em situações extremas, como inundação, pode ser determinante para espécies
com baixa densidade, conduzindo-as à extinção local (DAMASCENO-JR. et al., 2004). Nesse
caso, pode-se esperar queda da riqueza de espécies pela extinção local de espécies intolerantes
a inundação e, caso ocorra substituição dessas espécies localmente extintas por espécies
tolerantes à inundação, espera-se alteração na composição de espécies e recuperação da
riqueza local de espécies (MARQUES et al., 2009). A frequência e intensidade de inundações
irão interferir na sobrevivência e, consequentemente, na densidade de indivíduos
(DAMASCENO-JR. et al., 2004; MARQUES et al., 2009).

Impactos antrópicos também são causadores de mudanças nas características abióticas
dos hábitats. A crescente perda de hábitat modifica a disponibilidade de luz e de água, como
consequência do efeito de borda, e aumenta o isolamento entre as populações. Essas mudanças
teriam efeito negativo na diversidade de espécies, na taxa de crescimento populacional e na
taxa de colonização (FAHRIG, 2003; ZARTMAN; SHAW, 2006), resultando em possíveis
reduções no tamanho das populações e no aumento dos riscos de extinção local dessas populações
(FAHRIG, 2003; ZARTMAN; SHAW, 2006). Dessa forma, a fragmentação do hábitat pode
ser responsável pela redução da sobrevivência e da abundância de populações florestais, como
observado em Heliconia acuminata Rich. (Heliconiaceae) na Amazônia (BRUNA, 2002).

Interações entre as espécies
Modificações no hábitat também ocorrem como consequência da presença de espécies

(HIERRO; CALLAWAY, 2003). Para algumas delas, o desenvolvimento é favorecido quando
acontecem na presença de outras, principalmente nas fases iniciais do desenvolvimento
(CORREIA et al., 2000; ARMAS; PUGNAIRE, 2005; JIA et al., 2010).
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Plantas facilitadoras causam modificações no ambiente, alterando a composição química
do solo, as condições de luz e a disponibilidade hídrica, pela redistribuição hidráulica (ARMAS;
PUGNAIRE, 2005). Por conseguinte, o efeito da mortalidade pode ser suavizado nas classes
mais jovens das espécies beneficiadas, cujas taxas são mais altas comparadas às outras fases
do ciclo de vida (CONDIT et al., 1995; JIA et al., 2010).

As interações benéficas podem se modificar ao longo do ciclo de vida, pois espécies
facilitadas podem passar a competir com as facilitadoras quando adultas, devido a condições
mais restritivas do ambiente (HOLMGREN et al., 1997; STOLL; WEINER, 2000; BROOKER,
2006). Ao competirem, duas espécies afetam mutuamente a taxa de crescimento individual, a
capacidade reprodutiva e a biomassa, podendo sofrer aumento nas taxas de mortalidade e até
mesmo extinção local de uma das espécies (BRAAKHEKKE, 1985; STOLL; WEINER, 2000;
KEDDY et al., 2002). A competição pode ser evitada caso haja especialização de cada espécie
em partes diferentes dos hábitats pela dispersão, heterogeneidade ambiental e flutuações dos
recursos no tempo (BRAAKHEKKE, 1985; STOLL; WEINER, 2000).

De modo geral, a competição interfere no crescimento e na fecundidade dos indivíduos
como discutido no parágrafo anterior (FEINSINGER; TIEBOUT III, 1991; CIPOLLINI et al.,
2008). No entanto, a fecundidade ainda pode ser reduzida quando o mesmo polinizador é
compartilhado por duas espécies, resultando na diminuição da quantidade de pólen transferido
e no número e tamanho dos tubos polínicos formados (FEINSINGER; TIEBOUT III, 1991).
Com a redução da quantidade de pólen transferido, é esperada queda na produção de frutos. A
competição por polinizadores pode favorecer a agregação espacial ou temporal dos indivíduos
reprodutivos, aumentando a densidade de flores disponíveis e, consequentemente, a quantidade
de pólen transferido (FEINSINGER; TIEBOUT III, 1991).

Dentro das populações, a competição pode modificar o padrão espacial inicial, havendo
tendência posterior a um padrão de distribuição mais regular dos indivíduos (STOLL; BERGIUS,
2005). Em competição simétrica, em que os indivíduos têm habilidades competitivas semelhantes,
ou caso o processo de facilitação seja importante, a interferência da competição no padrão
espacial seria menor (JIA et al., 2010). Entretanto, mesmo com a influência de outros fatores,
a competição assimétrica causa padrão espacial regular pela mortalidade não aleatória e
concentrada nas áreas de maior densidade inicial ou em locais onde as espécies competidoras
não coexistam (STOLL; PRATI, 2001; JIA et al., 2010).

A competição influencia fortemente os principais parâmetros populacionais e da
comunidade, como riqueza, composição e abundância das espécies (STOLL; BERGIUS, 2005;
BROOKER, 2006). O tamanho (biomassa total, por exemplo) da espécie é um bom preditor
para identificar a habilidade competitiva de uma espécie (KEDDY et al., 2002; BROOKER,
2006). Simultaneamente, o cenário é importante para determinar a habilidade competitiva das
espécies. Em hábitats estressantes pode haver limitação na disponibilidade dos recursos, afetando
o crescimento dos indivíduos e a consequente diminuição da habilidade competitiva para algumas
espécies (KEDDY et al., 2002; BROOKER, 2006). Espécies competidoras mais eficientes
podem reduzir a riqueza e a diversidade de espécies, uma vez que têm a capacidade de ocupar
espaço rapidamente indisponibilizando-o para outras espécies. Com esse aumento populacional
restrito a poucas espécies, a comunidade seria dominada por essas espécies e poderia ocorrer
perda local de espécies (BROOKER, 2006).
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Além da competição direta entre espécies, pode haver competição por interferência, em
que uma espécie altera as condições do ambiente, tornando os recursos indisponíveis às demais
ou pela liberação de compostos químicos (reduzindo a sobrevivência e o crescimento de outras
espécies), interação conhecida por alelopatia (HIERRO; CALLAWAY, 2003). A ocorrência
de alelopatia reduz o número e a quantidade de frutos, o tamanho do indivíduo e até mesmo
inibe a germinação de outras espécies (HIERRO; CALLAWAY, 2003; CIPOLLINI et al.,
2008). Devido a esse efeito inibidor em outras espécies, a riqueza e abundância de espécies
sob influência de uma espécie alelopática seriam mais baixas (COLLIER et al., 2002).

Considerações finais aos estudos
fitossociológicos a partir de informações
populacionais

Comunidades têm características próprias que as definem, que vão além das
características individuais ou populacionais. Contudo, para a compreensão dos padrões expressos
nas comunidades é fundamental compreender os processos que atuam em nível populacional,
uma vez que as variações espaciais e temporais das taxas vitais são importantes para a regulação
da diversidade, abundância e riqueza de espécies. A estrutura da comunidade depende dos
processos de colonização e desocupação de espaços, para que haja possibilidade de entrada de
novos indivíduos. O modo com o qual esses espaços são abertos varia entre comunidades. Em
algumas delas, as taxas de mortalidade são positivamente relacionadas à abundância, o que favorece
a manutenção da diversidade (WILLS et al., 2006). Alternativamente, em outras comunidades as
taxas de mortalidade estão associadas às condições estressantes do ambiente, reduzindo a
diversidade em escala local, restrita às espécies especialistas naquelas condições, como alagamentos
ou inclinação da área, podendo resultar em aumento de diversidade em uma escala mais ampla,
caso tais condições estejam restritas a diferentes partes do hábitat (CONDIT et al., 1995).

A competição difusa em uma comunidade gera condições de coexistência entre espécies,
regulando a densidade populacional das espécies que interagem através de um controle mútuo
que as espécies exercem, mesmo que haja competidora superior (MOEN, 1989). Uma espécie
pode interagir negativamente com outra espécie, mantendo sua população baixa, ao passo que
atuaria como facilitadora de uma terceira espécie (HOLMGREN et al., 1997). Dessa forma,
com a redução da população, há consequente redução da dominância, o que possibilita a
coexistência de várias espécies. No entanto, é importante destacar que a competição também
pode ter importante efeito negativo na abundância e diversidade local de espécies
(BRAAKHEKKE, 1985; BROOKER, 2006; CIPOLLINI et al., 2008). Esse impacto pode ser
resultado do aumento das taxas de mortalidade, redução da produção de frutos ou inibição da
germinação. A mudança na intensidade das interações pode causar grandes mudanças estruturais
na comunidade com a perda de uma ou mais espécies por extinção local (MOEN, 1989). A
coexistência ainda pode ser mantida pelo controle da abundância ou do crescimento dos indivíduos
de espécies dominantes exercida pela predação e pela herbivoria.
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As variações espaciais e temporais das taxas vitais revelam a importância que deve ser
dada à amostragem. A frequência com que as espécies ocorrem em determinada área pode
estar relacionada ao seu padrão espacial, uma vez que espécies raras localmente frequentemente
têm padrão espacial agregado, comparado a espécies comuns (CONDIT et al., 2000). O baixo
número de amostras ou mesmo a concentração da amostragem em determinados locais levariam
a uma falha na detecção de uma espécie rara, diminuindo assim a riqueza real das comunidades.
Ao definir o tamanho da amostra, define-se também a densidade mínima detectável com o
método. Essas espécies raras, ao não serem amostradas, podem ser equivocadamente
consideradas ausentes ou extintas localmente. A amostragem deve contemplar a maior
diversidade possível de hábitats para estimar adequadamente o número de indivíduos e espécies.
Uma provável solução para esse problema é o aumento do número de amostras e a composição
de diversos métodos de amostragem, como a estratificação da amostragem, a fim de incluir
espécies que ocorrem associadas a determinadas partes do hábitat (eg. CARVALHO et al.,
2000; MARQUES et al., 2009). Em ambientes com diferentes características, como uma floresta
com presença de brejos e clareiras, a amostragem deveria incluir esses hábitats, a fim de
contemplar espécies exclusivas desses locais, caso o objeto de estudo seja a amostragem da
paisagem e não de fisionomias específicas.

Os estudos relacionados à caracterização da estrutura de abundância e à riqueza de
espécies em uma comunidade são altamente influenciados pelo tamanho dos indivíduos,
principalmente por ser uma característica utilizada como critério de inclusão em alguns desses
estudos (OLIVEIRA-FILHO et al., 1998; DAMASCENO-JR. et al., 2004). Ao incluir um
limite de amostragem com base em tamanho, a amostra irá incluir indivíduos jovens e adultos
de espécies de diferentes hábitos de vida e tamanhos máximos. Da mesma forma, espécies
que compõem os estratos mais baixos da floresta e que atingem tamanhos máximos próximos
ao tamanho mínimo de inclusão podem ser excluídas da amostra ou serem consideradas raras.
Ao determinar um limite de tamanho para inclusão de indivíduos na amostragem da comunidade,
as relações de abundância entre as espécies geralmente sofrem grandes alterações, o que tem
implicações importantes para a compreensão dos mecanismos que estruturam as comunidades.
O status de desenvolvimento da comunidade deve ser avaliado com cautela, à medida que as
classes menores de tamanho incluem tanto indivíduos adultos de espécies de sub-bosque ou
subdossel, quanto indivíduos jovens de espécies de dossel. A amostragem adequada desse
estrato pode fornecer informações importantes sobre a regeneração, informando se espécies
dominantes estão sendo substituídas por coespecíficos ou se está ocorrendo entrada de espécies
novas na comunidade. A densidade de indivíduos menores é extremamente alta quando
comparada à densidade dos indivíduos maiores (SILVA-MATOS et al., 1999). Nesse caso, a
subamostragem das classes menores de tamanho pode ser a solução mais adequada para
contemplar esse estrato da vegetação.

Além da atenção com a amostragem, informações populacionais podem ser valiosas
para a interpretação dos resultados. O valor de importância (VI) é uma informação amplamente
usada em estudos fitossociológicos que utilizam a densidade, a frequência e a dominância
relativas para indicar a representatividade da espécie em uma área. Essa medida pode ser
ainda mais informativa se observadas as razões pelas quais uma espécie obteve o maior valor
de VI. Considere uma espécie com grande perímetro e representada em todas as amostras por
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apenas um indivíduo. Em outro extremo, podemos ter na comunidade outra espécie de perímetro
pequeno ocupando todas as parcelas com vários indivíduos. Os valores de densidade e dominância
seriam bem diferentes e a frequência semelhante entre as duas espécies. Ao final, essas duas
espécies teriam altos valores de VI, a partir de características extremamente diferentes. A
perda de um indivíduo da população da espécie com grande perímetro pode ter impacto maior
na comunidade, comparada ao impacto em uma espécie cujo perímetro é pequeno. Embora as
duas espécies possam ser igualmente importantes na caracterização fisionômica da área, a
importância ecológica delas e os processos envolvidos na manutenção de suas abundâncias
podem ser bastante diferentes.

Comunidades incluem espécies com distintas características de uso e ocupação do espaço
e cujos processos reguladores ocorrem em escalas diferentes, tornando incompletas as tentativas
de descrever padrões em comunidades a partir de uma única escala. Os dados obtidos com a
intensa amostragem tipicamente realizada em trabalhos fitossociológicos permitem olhar mais
atentamente para espécies que se destacam ou por serem extremamente comuns, raras ou
particulares a determinados hábitats. Sugerimos que somente com a compreensão das
características e dos processos no nível populacional e dos aspectos relacionados ao ciclo de
vida das diferentes espécies em uma comunidade será possível compreender os fatores que
determinam a estrutura das comunidades vegetais.
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